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A nuiH'rioi iilude verdadeira que 
ilùtinyue o h munit du» creutwu» 
inerte» ou jia-sim» que o cercam, 
e o initier té ci tai ■ »e <i vmittule dén
ia» ‘uuimlc.utai.ueH ft.tae.» da servi
dão ttincerntl que hc thumain Ici» 
du ntitumu. O hmitem ue quizei 
pot le talo eitvelhecer, não pude u 

' meuiitti o l.t.o.
OtTAVIO Ekuiu.kt

Nunoa 6 tnrdo do mais paru so fai
llir dus K'iiiur, mon us dos martyres o 
muiiu monos dos gciiios-iniirtyros. 

l.ni doglo cnliü cm todas as oooa-

tis da vontado. tran formações o vombinaçõos organi-
A natureza, ainda extasiada poi'an- oas, eis o quo eonsEtue tantos foeiih.s 

to a sublniidado da sua obra. nada do vida: lacta cm r|ao a nataríza p< i - 
provia; mio cogitou que cieAri um do om campo os mais atdiloi os inven- 
monstro do hotórogoneos orgft a o pro- tos do dcttruiçAo, o a cada patso ven- 
tbcnnas foiçõo# eupaz de collocar o cuia pela vontade o genio do homem. 
Ossa sobro o Potllon o observar do ma- A Historia, lacónica do nmis, paia 
is pmto os t abalhos do suas mysto- so poder concatenar e avaliar. e< u  
ri is as otflcinas. todo o sou cortejo do negras petipeci-

Entilcom eçou o homem a roubar as, as mais brilhante eontniif ttu- >
do sou fecundo seio as próprias armas engenho humano, pormittom-nos, con- 
c m quo um dia reb dlar-so-ia contratado cuiHili rui , embot a nui.iu . M, 
i sua bonovo a p ogenitora. |(1cialmonto, as mais importantes oa

Com os metaos quo roubiira o com as mais recontes, 
os utillismos rocjrsos do sua jA ori- E’ msim quo transportando-nos à 
ontadu intelliponcla construiu uma col- vordadolra opocha do tlorosconcia in- 
lossal trompa do enorme enbocadurii tolloctual, mosidada do ligoiios laivos 
ndo poderiam assoprar todas us go-|do antiguidade oriental, vemos o lio- 

raçõos do futuro. meni bradar com uni heroísmo lellico
Preparou-, e pnru avizar que ia eo- As fmças rigidas o assanliadas da na-, 

moçar a lacta prodigiosa o eterna, jA tureza:
sonluida por tdle no momento ingrato 
em que rehent&ra om si a luz da in- 
tclligcnciii: Com um o. forço tierculoo 
l»vou-ii aos ialiios o qual Triton t.,o- 
derno tirou d’ella um som tlodesma-

*quo esto immonso o nunca sulcado 
dezerto móvel, < st** mar quo t ugo aos 
meus pés, sija trilhado do liojo om 
diante, peda charrua do Progresso e 
romp iii-so os diques qno emprezam ms

do o forte quo rosnou de caverna em situs aguas; que os montes so rus-
avoina. de montanha cm tiKintanlm, 

como se fosco o estourar do um p iól 
ao c, lor tu iro de um morrão.
•*E. cousa curiosa, esso brado orpan-

fIòc: desde quo o motive u admira- to;o, esso rugir de fera cngaiolnda
ç.io pelo (jtte é b lio o grande.

> da mais bell.i do que um tiium- 
1 ho, midu minor do quo um holocaus- 
to.

Qmirdo após o triumpho segne-so a

que fez disp -rtar do extasis em qui 
estava a nntureza, que abalou-a sensi
velmente, nAo f i mais do quo esta 
simples palavra:— I’i egresso

E olla, a natureza ao ouvl.t esta pa-
i x daqáo, mts.o, o bello o o grande,lavra echoar em suas serras, tremeu..  
se confundem o t mios o sublimo. | Quem p> deria pronunciar tal pala- 

E Fftu I s que istílo n esto caso quo ra om sou império, so ninguém A eti- 
eu elianii-.18 do gonios-martyros,

liealmeniu é sublime ser victima do 
taber, ser um genio martyr.

tendia?
Progresso ! quem ousava dizer, se 

para ella era um grito de alarma u
Pois bem, imprc! sionada pelo quo 6 ma punlialada, altlm? Nada mais sim- 

b. lio, justo e magnânimo, vem minhiCpIcS:
alma, p'ranto o Facrosanto altar da l>a reunifto doa dous factores, in- 
sUv" imanta patria, render este msdea- telligenci i o ventado só poderia re
to porem : incero preito de hiuin»na- sultar e;te produeto: Progresso. 
g»m tx memória do genio-martyr bra K após oste grito a lueta, lueta cy- 
z.loiro Augustu Severo flo Albuquer-lclopica quo ainda hoje perdura encar- 
que. Maranha». niçada o terrível entro as forças bru-
...................................................................... t.tos da natureza e o engenho do ho-

goem e que os bosques se uffastoni; 
que o peuFiimento to escreva, quo as 
Ideas se propaguem o quo as iiuçOos 
se entendam.» 
iiEoque fez a natureza!?

Mrantio, fulminou os mais arrojados 
i inexperientes mas afinal toden.

A nuvogaçAo surglo, romperam-se os 
isthmos, a locomotiva silvou, a eloetri- 
oidado surgto e a Imprensa «tocou a al
vorada dos povos anniiiiciando om voz 
alta o reino do direito.»

0  homem depois do ter revolvido d’es- 
do a siijxirfice do globo as suas cama
das inforas, depois de ter conquistado 
tudo quanto seus olhos alcançavam o 
uas mftos tocavam, ergeu a cabeça, 

talvez para exclamar quo vencera o 
mundo, quando foi vivamento impres
sionado pulo vóo de um passaro Aci
ma, muito acima de si.
—Ah! eu nfto sou rei ainda d“ tinia

se curvar A soberana vontado do ho- 
0  homem depois do formado pela niem. 

n A i li*vi: i > d e niysteriot a da natnro- Acabo a natureza todos os meios a- 
za o depois do iprvlociiiar sobro a sua fflxiadores empregados ató hoje; lan- 
hrusc, i uriçwa i-m um meio povoado co mfto ella do mil ostragemas novos, 
d s mais exóticas paragens, compre que a fome, cs miemblos o, afinal, to- 
hende;i que tudo quanto se. estendia das as condições vltaes impostas, jA 
ptM baixo de teus pés seria comple- nfto sfto Fufileiontos para atrophial-o. 
taiiumte fui e só ello o unico eonipo- Isto lho é, pelo contrario, ntil; ò nin- 
t.vito para dominar tudo o tudo ven- is uni modo d’ello Fe aperfeiçoar, 
cor. E eis do quo se compóo o passado

De; peitara a Intolllgoncla nos impe-da humanidade, atravez milhares de

mem, lueta cm quo ella aeabarA poracreaçAo, exclamou, ingonuoquo eu
sou .. .o osto azul que mu cerca e que 
nAo posso alcançar, e estas aves e estas 
nuvens o esto sol á riren-sc do meus o; - 
forços o do minhas victorias?!.. .  pp 
prociso ser senhor snpremo de tudo 
isto, ó preciso violar este espaço; quo- 
ro que as aves ^reconheçam a min na 
siiporinrldiylo, quer» ser a aguia dos 
Andos, o oondôr altivo de Chimbora ■
so.

E
isso

a natureza como provendo ser 
um golpo docisivo na sua pun.



2 £Uí um
dente ilerrAta, tim ultimo pir»o paia l’or oonregiiiute, a navegação «o- 
o tr.umpho, chumbou-lho antecipada- roa não 6 uma coima tora do aiean- 
i. onto i.K pia tas ao t Alo. . ce humano. K’ Un. sonho clevadissi-

*i a icto que Newton doit depois o mo, uma dus mai» imprudontcs e uma

XiU|>i*c*i«*ioi. ialus
I

PAYSAGE.Ni , /  AFRICA

lí toi ooilcccndo a et tu imperiosa ve 
lo ;ça. que o em enh > do homem pe,- O norneni eumpre com a ultima pu.* 
Kuoilcudo em Karciiolomeu ue Uus- t • ilo ecu programma.
i: an joirwu cm plena etpayo, it upa- 
/  r.’ r as a\oi, a anomb.ar a natarn, 
o ten Pa nay la do laz, machimJ in
i', no 1 I’omo ciAra n tempo.

ti q-iuialo o Yoadur b ixou A glaci
al oidaue do Lisboa, na esperaiifa ric 
li-us e tie print's ter a »ua e> loa^so 
do at.ilcta genial, onconti a um car <

A navegação aeren 6 um dos der 
rad< iros pimsos pa a a ..eiTectibif.ou; 
qUaiiuo o hoii.eia ti\er die ado atú a- 
li, cue aiá ate ))ou.'.

n PuKHtinla e o J'ujr slu i.s extre
mou d • uma jrogrcmfto civtcml 
composta de uma intliildade de termos 

Quando os séculos pui sarem e a hU-
í-o p, r iociamtieOcs e um catre im- toiia recolher em seu fulgido rncaiio
mundo por louiot. Hruqiie a natiirt 
za i.fto ti veia a coragem c força bus 
taii'«s p ra por d mesma derrotar r -  
ipiclie iioio Pipio,., fel-o p.ir moiot 
cie iiit trument s, (|.ie ella; por uil.u 
íuhii  provi» ão do faturo, dira a n -  
íiJtia ii:«  do homens.

lí ( »tu ci nqnist» omprolirndida há 
qaati dous toculos o este sonho (jii 
com tituu a maior abei ração do espiii- 
to mmatno e o qnu ounicceiha a mo
dem jihase ua vida humana, lí o ho
mem alcunçaiá o almejado termo, . 
ti i impiio n'eitenovo uttaque, quai - 
do milha:es ruem sido supplantaáos 
nas riinas de teus preprios niverf s: 

A telencla o a hhtoria nos auctori- 
i m á udli mar i.ue sim. A locomotiva,
(, .e gigante tlaniivonio otie caccorda 
o tlgie no cerio», cnnntas immoli- 
çAet, quitutes annos di* des; brida Ju- 
cta não exigiu para ter o que A hoje' 

Ao emiti fl » mechanieo de Papiii, 
quantos nu lhoranientoB se lhe Junt.i- 
inin par.» cuiiitituir hoje ar mais po- 
deroSHS machinas do industria!

lí porque não slcançará o homem 
n diiigPiilidade dos balPos, a poiTei- 
i í O do Iam n-olu , munido do duplos 
e . hecimenti 8 fornecidos polo evoluir 
(UB séculos ? Ca tis da Nor.narglin, l)i 
Worcostcr o Severy, ontie.uimlo-so tu 

(,uif...- qi.u su u atar ua paciência 
do nin detento: 1‘apin, expondo as chu 
ffis des sábios de Londres o seu diga 
tor o morrendo de desgostos ao vero 
frueto de sons esforços reilieu'arisa- 
dos'; Watt, meei ta mio a vida em uma 
banca de estudo e enfim, Kouthon, 
Cougnot, Hlenkisop e Hlakett, estn 
phnlange de m artros e de sábios, cf- 
molando pnra viver e vivendo parn 
produzir, á procura de um meio rapr 
do, industrial e garantido de loeomo 
çtto terrestre, ha mais do doas soculos, 
o que fizeram?

A obra começada em lfil5 o termi
nada em IK’2‘2 era um aleijão, um eol- 
lasso mutilado que ronstituira unm 
maravilha para o seu século e quo pa
ra o notso ■teria motivo do uma gar- 
galhadc. Sfephenson. a quem devemo» 
a reaiiiHçfto do tão Ijilla utopia, fe 
choiio cyclo das e|opdas augustas, 
.efundo ao futuro a locomotiva.

a co, i .. a h. r.iii.ii mi gciução do ho 
jo e-quando os g je n i oiros do futuro, 
a geração quo ha de vir, procurar en 
suas folhas do ouro us iimuçoc. u 
patsudooos feitos dos grandis li uncni 
ia ne se lue fixar nos ol ms es a su 
ilime pagina de ivgeneiiiç.M o os n i- 

mes do Gusmão e Severo ubrirã > ui 
i.ireiithe: is ii’(v-ta sublime Ulinde, et:- 
•errando os mais extraordinários i - 

contecimentos do uma extruoidimirii 
epceli ,

So a trameeadene ado thema sobri 
suja a temoridade do a-u-tor, prrqu 
grando è o sen putriotkmo; se as r.i 
dos expressões aqui exaradas rã> te» 
tcmiihani impressões que justifiquen 
a sua temeridade, 6 por ue faltam-lh 
;>s atav . nios da Arte e cultivo ile cs 
pirito; e s-, afinal, estas palavras do 
•bscuro crente do I ‘rogresso, não oons 
itiiilh uni goivo, uma saudade dign. 

de ter depositada no tumulo do grai 
le morto, ri-sta-lhe a consolação di 
poder afflim&r com. o poeta:

«A intenção do louvor também so r.- 
cceita*.

Paui.o ua Su.va

» lieu A  m o r
lira de manhã.
Enquanto a hriza do Levanto com 

Jiii sopro ameno o írerco, roçava de 
!evo tobre o u ruindo da folhagem, su
gando o crystallino orvalho que o sc 
■ono da noite havia depositado em seu 
verdejante seio, eu-com o pensamen
to activo, levantava-me do leito, ao 
som vibrapte,e harmonioso do canto 
de um interessante venven, que pare
cia dizer: vem ver o teu amor.

Ku, arrebatado por aquclle doce e 
uavisslmo cântico, marchava para o 

campo com ob braços abertos, e abra- 
ava sorrindo o meu amor— o traba

lho.
Natal, 10-6-9O2.

CYRIAtO 8E.NA

íópra o simoun na terra abandonada, 
.terço ant.go de gentes niusulmunu; 
Aqui, visOcs de exliausias eu rata mis 
ii ao longe, escombros de alvejante cs-

(»ada.
Vo gemer da palmeiia soluçantc, 
vV.ani liamius dhpcuos de cegou lias 
ii sgumio a bruma da ampluiao di: tun-

( te ...
í na g nuca niU!Íiz,do cio profundo 
V luz emola i;s tlamn ulits tiit tenhas 
N’um delírio final de mu ibumiol

tluudio M A JtX K

VAI.IIUAI
A’ ifliiftrmla.Jmpicnsa natnlenic, 

Amos g r a t o s  pela gentileza 
com que nos recebeu, e as paiaviHS 
lo incitamento que nos dirigiu, 

li’ efte juizo criteiioto e remato 
liiu ms anima a proseguir neste tiu- 
•ailio insano que encetamos. 1’ortai:-- 
o não podi nu.s' t.iis isquivnr c!e u- 
nidecer publican ente tanmiihii dcli- 

••ideza quo sò poderia partir de un a 
upiemii juiticeira como ò a do Klo 

iranil.» do Noite.

Também testo........ amos nossa gra-
iilâo a todos «quelles eavallieiii.s a- 
uom mandamos o primeiro numero 
a no»sa folha e não o devolveram.

%II.AI1,A M U  SI. A
A Odilon Garcia Filho.

•’raca e sem crtr, è  filha da tristeza; 
.tomo de um barco a vela ô tão scnsivel 
>o sopro d’umu brisa ã niac-icza,

Co .io ao tufão indomito o terrivel.

Ella so verga o agita, chanima aceozn, 
Vmoruee, desmaia, inextingiiivol; 
vem fiqiier iilumina! A’ profundeza 
jo abysmodcs m e sobe uo iiiaecessivel

Pobre vela do um barco tão mesquinho! 
Poma todu a Ihipressão-vigor, carinho- 
'orem ô sempre a mesma,ao mastro

(preza
Conto preza ó miiPalma ao sentimento 
jue foi sua ventura (hoje um tormento) 
E em quo concentra toda a natureza. 

81—5—1902.

Vr ula GARCIA.

0  ccrebro# feniln'.no A uma mela 
ida pela manivellado coração.

Jo tè  de Alencar

mo-



arc. u n i t -*

« .  « ï > . i u >  p i '  (1:1 gurrra trrrs. liana
açuidlus cab is de g.imn quo com mus 

! quanta K-mbraiiç.i iJ.vdas phint»i ;uu um.i epopei i do Que. 
.iv •eùHv.r hoi«ismo no f ul doe<>ir,inento af. icano. 1

0MÍ»íKt:i^PkfeiH't4‘m ^$de eroança X.U;na> e , mou p..de ter si I.» do 
*-•*» r ù #  ira ilda^fto do vi.ltar! go. t • de K w  Krü.rer.

Mas para quo sorvi.i taut) alavan- 
JiieM M H Katvioa mal ! p >r iuo a- taniontu, tant 8 :al u  de o, ragetn. pt- 

i.iao u tft>£.Opiiiiosu,(;ioia ra que servit am ta:.t s pr .v.is no
ill! vcMWtV. c itl) (»Ufr’ora llOfOl: lilt), so os nirsniuS nei'Oi P o;-

0 ‘ rajitar cmtlijo c n  amores 
me j atem rive,- ae ten ca, in.'to,■ k

a/ii-i I p CCtS.j qlh Iiji’
E.i i'll fnZcc, q.ireidti, o

or 1 1: í.o , 
mi u It

o.vo u t  #ftitlo n 

cald

xtinct.is alegro.s, 
ri i unit ( do Silo d./rto!

Anna XiiijuAra Bapti ta.

O  T f a n s w n a l

Af.mil, segundo diz mi os j irnaes, 
to/, a inglutcriu a pa/, cum o Truns- 
vai.l.
NU'> \aloii o ii oi nuntc la tar do um po 

\o. o derniinamonto do tauto tangue, o 
uni i Hid'd ' inteira. ia-

lncrimosa f|;i-.veram todas as' suas tradições, 
todos \is ; eus princjpi », esqueceram 

fn’um Kjiihi) u mm propiio iieroi.-m > ? 
iit'. rsonho, Nihi; os boon, cm punh do d> 

rao clarão ... hoiueus valon es, unciosos porsai 
liberdade, e. tnuiu am a p .i.i , dor-

! anji io.

Vn^iemos t.lli s.,b ou f  Ijore.i 
l)c  (.«* UOfO S l it  UOL'àu'U.e U.MH/'V), 
Ditu. nu t ri'.. ci iilos i nui os t nmu. es 
Ate du n iz do i.njil.im pk^ui t.i k

E  então ijuc ni undo pujarem os j itn t 

Us -cm on.xo* p assara  ou c.n to  
E  IKU onetr.do eut n u jteos  a  stliliji'■< ,

ta! desses dins!, ramai am t a o sou |r ; »
o. magaram-. o debaixo do peso do 
Impori , da (Irã-Hre ardia, o dopis de 
llaielo.il jur. do quo o altim ) Ilido do 
ITiinV.anl morria empunhando a Kia 
ber dea Imi d -ira, ,aea!»am do iirarl 
lldol.dade A In s i a nação quo foi ca:l- 
MUlom de i ii i iai ui.a mesma naçã > 
pela qual mottraiam t i r t i  grand-zn 
d‘alina. fi/.endo ver quanta | ro ui i lon 
cia p,)(lo lirotar do n r .çAo cu h ,ma- 
il idade».

Mu.- , depois do tantos feitos imiu<r- 
taes, depois do t imas prov is do In.'- 
teed.vol \al >r, iioabaiiim p >r mor trar 
t ilibem pi fraqueza da me mu liuma- l,1'';_v ''1 
nidado. tfm ; tudas as pr .v s du co

as 
1

lia  não <joe.ro nem teiùo outros dez j.o 
,i não n r  e te de i n r e r . o r r in d i  
lei.<lo-te ao.r breves n'uni fm ir  de be.,

JoÀo SOARMS

mcritl.do tio
/.endo prudigios que lifto do tlgunr co
mo uma das primeiras latas da his
toria d i hamaiilda I «, ta 11 nada valeu 
ja  quo ò Transvaal (mrcolie-se com a 
mesma dependei c.a du outr‘ora, jA que 
um povo heroico reconheço a su- 
jeiçAo de uma nuyào forte 1)11« com 
mi is vistas poiietrun 1 > nas plag/is das 
amhlçfl(>s‘ tem-se arredado complota- senhora d 
immto do direito.

lanando vietoriosamunte encetamos 
u na luta um prol do mesmo ilcal, 
quando aind quo ap ilaudidus, sacrifi
camos a propla vida. e a flm.l iiAo con- 
soguimos o ono nlmejamos, nAo parsa- 
rAo ns applatnos do frueto (lo um 
sticiUIoio intoiramento Inutillsado. Kn- 
táo deixam as vtetorias do sor tri- 
umphos. deixam as glorias do ser re- 
c mnooidtts c  n o gli rins.

Mas o Trinsviiul nAo f ei A c dlociírio 
neste ponto ja que suis glorias são re 
Conhecidas cimo única', jA qua o su
or d j seus sarritlcios servem de terror 
a uma naç& « f rto e conqui.-tadora.

0  Tiaiisvai 1 p..d -  > dizer, lutou, e Ohtuiartoh grande nrn'ijor me separas

V c s j i e r n  t i t *  ^ i. l Kt * t l i * . t

(juantas remini.-eeneias tenho desta 
data I Ha um nmio pa.-: ,1o este ilu . - 
ra p na mim, tAo al..*gre !

Sentia-me muito mais feliz, me i 
lM‘ito trunshor 1 iva! es per« n,ms, mi-
n'u alma immersa em doe.-s iilu.-■ > • t 

um faturo teliz e venniria-o.
tu lo calmeras qu • jaTudo illusoos,

ragem, todas as ptovus do vai itia n^" existem! _ 
dos h ia es ter i a.aai p a- um i r co-j* cahir na noite quando a l ia 
iuiecida Ir q s i . (com f l'U!í arguiteos r ios "omeçou a

Krilre. n i i  \ >111 mais ao Traiu - iH i ninar os toctos da aidailq, empies 
vaal, poí.j,ii; nAo tem mais p>tria;  ̂’-ntl<» As frondosas arvores o nspei io 
a lilgl ,torra, ijuií-i (|ue esgotada, é l *̂' enormes pliantasmas de braços er

am p,
•lo contmaiito africano.

K o que rei ta?

d iç ) de terra no sul glll(los como quo implorando ao em- 
p.rlo, eu, a c íja sombra sentia ,ue 
teliz (> satisfeito1 porq io tinha A nie i 
lado, anuella por quem vivia, a qu.-inA lembraiiç.i de um pivoquv. por 

sua 1,herda.le, abalou um mundo intei- bavia dado todo meu atfecto !
ro.

cvin TAVARIÍS

ii
I ^ t v l l a m l o  n o  « I  .1 Ia ï

(Á MI MIA UUKItlUA MAlIllIMIl)

ex lausto do força, caiu heroica e 
vietoi ioai.m >nto vencido.

Kritger.o velhorep.ihlicano em quem 
(Stiva gnvada á symp itlil i do mun
do inteiro, i q telle que pi eiiiettera1 -V«s- "«parido, tu rmjct indnm/n rl, 
lifto reionlucer miçfte nlgumii, eni-l^' 1,em OKressijiieru in  /.ou õ.f

D iujaella á tj nn io et te na tf tomo nós, tiers e. s corto ão. 
Chorarias tlr dor, o i reen tras!

a/j t-qdi

Deitarei de fa ll. '-fr. E. , , • renti 
Voltarei as ntuthas ijitri.r.ts: e ; .ran

( minto restmse o unieo transvaali i 
i o q io esnag -.d is moi reriam todos 
t atisfeitos emqa into fosse lutando pe
lo direito dr sua pa nia. vè hoje o seu W lf onrirá, mail eo.itpla/fire 
p i z  sullju tar sn A Inglaterra, reco- j'<* <<n<h em stun f, r .. mriU’.tmmte 
nil ■ cer i seu sobe ano, p-Tdendo o di- Ehe dirit que po - eUn aqui, *u jàro. 
rui to do so e nisi lorar u na niiçAo l,i-
dependoiitü senhora das riquezas que FBn, en‘ão com son i o bemfazejo 
po: 8.11, Ei ciará jue elle um terqo beijo

,1a Silbo-se que lifto f li do gosto do Qn,‘. sofnyamrnte, l>po aspiro. 
velho estadista a p it  proposta p da Assii— l o —õ— i;ij. 
luglatrna, (. aceita poios ciiefcs boers, A. M .

VJ

M ss tado passou, nAo ern mais muo 
simples ilIu.-Au, e boje, ape/.ar de es- 
tarim vesp.ra de fi. IVdro. dev 
irmão gemio d aqnelie, nada tem de 
paieneia; a lua nAo iJlumina os tee- 
t is da cidade nem us cupdas das ar
vores; na i ouço as notas melodiosas 
d.i orcàest.ft nem vejo as rira-vtlhn  
da qiiftdrilha, em fim, tudo iS soürit- 
, io e tr ste n’es'-ii cidade. « solitmdo 
o vazio sinto meu coraçAo...

Tado era chimeri, tu io passou !
• Natal, 28-0-002.

Paulo de TARSu

H i b l i o t h u c i r
1)0 «PUKI MlGUiíl,1X110»*

Ao noísj a,sidjo coilahorador J  .,to 
luares, 'agradecemos a -offorta do 

nmunce, com qm- q iiz abrilhantar a 
.udesta HUdiotlica do n«sso Orei iu

Srguiram hmitem para o Kocift. ,,s 
ileiitosos moços académicos deli;
), Antoiii i SoaiVis de Aranjo o ., 

uignsto 15. de Medeiros, Agradeci 
s suas honrosas despedidas, des- I 
nos-lhes f diz viagem e optimos i .„V 

dos nus seus estadas J.uidicos
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700:997 belgar: francez 0 nllcnifio 58: 
b'JO, e a» tics linguafi 88:185.

(A' Senhorita C. O.) C0HERENC1A.—hm um comlcindoli- Que alegria m anifetava-se naqucl-

As vezos ouando contemplo 
A tua aloirada trança.
Mmi olhar tonto dc amor 
Aob teus p>, oh! tlor, to lança 1

A. Z. V. Linho.

vres pensadores, um toma a palavra 0 la pequena ru a .. .  l^iuni teria a cuu- 
eoineça por fazer a seguinte jtrofi : ao 8u tio tâo oxpontanee emoçflo de con
de fé :—Moub senhores! Graças a Deus, nI mento?.. .  
bou athou! — E’ quo Eulalla a graciosa o elcgnn-

Este ao menos ora cohirento. to namorada das flor. s. ia expci imen-
tar os doeis laços do hymhno-, ò quo

REQUERIMENTO CURIOSO.-Diz um 
córaçfto amante, nascido no lugar do

a eneanladoru filha das campinas, a 
predtlecta dos poetas, ia <h tposar 0 
jovem Orlando, o eleito de sti ulma, 0

I . O G O G I t l I M I v )  toiniento termo da villa da affliçflo, t jd , I V ( V K ( .„ ,.oraç:\o.
íregupzia dos maitynos. bispado do , , ------ , ......................................  „ '

Acepipe delicado—3 ,5,4,5,8

eguezia dos maitynos Impado nu Mon;üntoH depois avlstnva-se a pro- 
Vm prato não saboroso-8 ,3,1.4,8  ' ‘ ° , df  8h*- r( «“lento na cl- ei, Kft(J Mlh,ini(. do noivado! Klla vesti-

-  1 /!  m;.i 2.7.2,•’..>< í í tü P<|11! ’ <̂ °  pm‘l,ttn<i!J 0 l‘ap'  da de branco, synthotlsava a imagem
Vnn ficar no fim  de c o n t a i ,6,14,2,1 * ”  " ‘ ' lUi n,f  h*rlos ..nr..,,- ,, f„|lci(1J  ' , ,>pr0M.nmv;t « V

- ■ ‘ ’ ”  ’ trnu: " '  ,,«m “ r,,nda d° ,01*, Iti.t m do oontentumento. Kra a voltateimo prezo à ornem de sens afloctos,1,^  p. ^
achando-, ó recolhido & cadela de sua| Seguinte, aquella mesma rua

eon.pletamente dezi rta, uh casas de
no dia 

para pre-

() qual terá offertado 
A’ cari.n onha primeira—2.5,2,5  
Que tonseyuir por 0* dente 
No loyoyripho trincheira

.-2 .5 ,2 ,5  ausenri». •«» eom os nuros 0 pe- completamente dezei ta, as c
• - > sados gnihfW* d,> r.-u amor 0 suppli- ^  ja|ip||ati (,ehruçavum-se

-3 ,8 ,4 ,4 ,'7 ,4 ,1  : ; intü Vt;m sua alta belleza re- , nterior, centena, de pessoas p
.....................querer que 0 faça soltar do ty.anno ç„noiilr(,ni Hon l.lentes o c i  te,',

K  quando excltimar aleyre 
M rr.eu o BICHO, a ab  a-se,
Beba loyo, in■ imtinente 
Esta l chuta que é  doec.

Alter- e00

Somos gratos a gentileza com 
fmios distinguidos p d aex"1». sr», 
Anna Nogueira Haptistaque noB 
ou para publicarmos em nossa modos 
ta folha um d< s brilhantes productob 
do seu adamantino estro.

A  U I M I V É L

I 1 iail'111 PUI 1 IIICIM VB U IMIitCJO ll O 11 OI “
( egred ( e ua Ingratidflo )clo quo pc- v ,ie Eulalla, comwvuvnni nua« go- 
de a \ . Kx. se digno chamal-o a sa- ,0, lllH ü(„,.art(1Hi..  Ql]ü trlttu t r w f ,,r.
la livre de seu peito, attm de ser in
terrogado e confessar 0 crime do a- 
mal-ft eternamonto.

Des pacho:
Lastimando sorinmonte tal aconte-

maçAo aqueilal As cortinas diaphanas 
cOr da Aurora du ca-oi de Orlando, es
tavam da cAr liorripilonta do uma noi
te madida de hynvorno. No centro da 

, . , ,, »aja um estreito esuuifoguurdavaco-
clmento seja posto o suppllcante cmi,llft uni „„u tln lo  santo, o corpinho 

m quo liberdade devendo ctisolar-so com o franl.ino do KlI|a|.n, en.,o> nto IA num 
-r*. d. 1 presente despacho: e e  nec. ssario ter (, lntâ, viil. ro nilnl ^ qnl no UIJ,
s envi- mais cantulla cm nftu encontrar-se com vuIt„ nift(.iU!nto , allí>llo8

a ronda do seus olhos para nfto fera  hfMl0,  ,-<,;,„llll(lo 0 mHt0 Bntre 
desventura do quo pode ser vietlmu. 11(i Kru 0rbrM,„ lmniowl n'unl

■ • 1 acce.sode loucura! Quo mudança mo-
Aos intelligentes e hnbei* typogra- nientanea: a Imagem da felicidade 

phos, Aristóteles Costa, Théophile dos trnnsformava-so em irntA previlegia- 
Anjos, Francisco do Canindé, Alvnro du dos anjos 0 a estatua do- contenta-AS LÍNGUAS QUE SE FALAM NA - 

BÉLGICA.— Segundo 0 ultimo recen- Mattos, Coznr Augusto, Manoel B. de mento na etflglo tristíssima da dor
eeamonto ’ b( lga, o tlamengo 6 fulado Mello o Diogenes Augusto, agradece- ‘ 1 ' 1 .....
por 2.714:Ü74 belgaR, o francez por ni08 0 de» interessado auxilio que pros- 
2.482:1)72, 0 o allemfto por 82:20(1. ,taram na oompwiçao 0 ImpressAo do

Falando o francez 0 0 flamengo ha,10- numero do nosso periódico
| 5 —

f e o r t O M  p a r t i  n  1 . o i  I t i  Minha beldade querida
t i o  n .  I kt i t l i* t>

DED1CAOAH AH OENT1B LEITORAS DO AL  
BUM , 1‘OIt ADOI.IO MEUltAUAKT

2
Por ideares menina 
D j acc <rd » com tua sina,
Um clialet do madresilva;
< anuras ’itida este moz 
Com um bom rapaz d alva tez: 
—Américo Lopes Silva.

8
Menlnu queres saber:
Um consorcio has do fuzer 
Com um rapazito esporte,
Que a mais de um anuo to ama 
E. (em segredo)- se chama,
O Culoirinho Adalb rt 1.

4
Tou noivo saber pretendo,
Por soiupre andares dizendo:
«Em f- bre de amor iui ardo!»
E d«rlaro em grande berro,
P ds i ep ire bem, se erro:
—IS’ o grande Z ü-túardo!

Se passas assim a vida 
líiempro contente, brincando, 
Por um'arte do demonio 
ContrahiráH matrimonio 
Com 0 calouro Iiildubrundol 

(I
Nas ruas desta cidade,
Minha sominha deidade, 
Aprumaste uma es) ai relia;
K tanto a sorte chorasto 
Afé que nfitial fmgaste,

|Um namoro com Varella.
I 7
Teu noivo será um moço 
Q. e tom um grosio pescoço, 

fin ares do enorme brilho...
E' enfim um rapaz nobro 
Que do Grémio guaida 0 cobre: 
—Odilon Gurciu Filho.

H
NAo é por ser n’áu, garanto,
O grande Infantil espanto 
Que fazes a-tal menino...
P 4b teu noivo -  arte do cão,
Há de ser, qm-irus ou nfto,
0  poeta Cyrilino...

Ella sorria adormecida d - a mores.. 
Ello entrestecia morrendo do dbr/.. .

10 MEC RAM ART

Por -eres melga e franeinu, 
A tua sorte menina 
'Indu vagueia nos a re s ... 
P ra  longe esteudcB as azas, 
Porem siipponhü que casas 
Com o moço Cyro Tavares.

10
N'um tempo de namorados, 
Poi te; e.- te contei vado 
Uma criança constant*.-;
Pura o Grémio a vista lito, 
Ti arranjo um noivo bonito: 
—Casarás com Cavalar ate.

11
Por compre andaria eroança 
Brincando com tua trunça, 
PhuntuHiuudo um cattello.. .  
i.'u ij itero 1er tua mflo:

Teu noivo está no sertáo, 
E' o Virgílio do Mello.

12
-0 ‘«n futuro nmldo,
K’ um n ço tAo querido, 
1)'upm oüi.i.c-s de suntulmo... 

■ E' elle t:..i ongi açado 
!Quo já  foi appellldudo 
tr-pcyupjk> Zè Anselmo.


